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SESI promove educação 
em todo o estado

SOCIESC possibilita 
reforço educacional

   FMSS e Grupo RBS lançam 
prêmio de Educação
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SUMÁRIO

Nessa segunda edição do Boletim Informativo 

do Movimento Nós Podemos Santa Catarina (MNPSC), 

optamos por abordar a temática da educação, contem-

plada no ODM 2 - Educação básica de qualidade para 

todos. Ressaltamos as boas iniciativas de diferentes 

organizações parceiras do MNPSC em prol da educação 

em nosso Estado, mas também verificamos que ainda 

se faz necessário um incremento em nossos indicadores 

educacionais, principalmente na qualidade do ensino 

que é ofertado, seja na rede pública ou privada. Por 

isso a matéria de capa indica possíveis soluções para 

esses problemas.

Entre as iniciativas em destaque, abordamos o 

projeto do SESI, que está levando a efeito um progra-

ma de educação de jovens e adultos que deve atingir 

cerca de 10 mil trabalhadores da indústria em SC, no 

ano de 2012. De outra parte, temos a Fundação Mau-

rício Sirotsky Sobrinho que lança o “Prêmio Grupo RBS 

de Educação”, em parceria técnica com o Cenpec, e 

que em sua primeira edição premiará boas práticas de 

ensino de leitura. Também temos o projeto Estudar 

Juntos, da SOCIESC, que contribui, de forma lúdica, 

com o reforço escolar de matemática no contra turno, 

sendo oferecido aos alunos da rede pública de ensino 

fundamental e médio em situação de vulnerabilidade 

social no município de Joinville. A edição ainda aborda 

o Selo Social do Município de Brusque que, abraçando 

de forma bastante contundente a causa dos ODM, 

premia as organizações, sejam públicas, privadas ou 

do 3.º Setor, que realizam projetos e ações em prol dos 

ODM no município.

Seguimos divulgando informações e ações 

acerca dos ODM, na intenção de podermos consolidar 

o nosso lema: Você Pode, Santa Catarina Pode, Nós 

Podemos!  
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aSSOCIE-SE aO  
NOSSO MOvIMENTO 
Confira quem está se juntando a nós

BEM-vINDOS aO MOvIMENTO  

aGENDE-SE

“A Universidade Alto Vale do Rio do Peixe acredita que 
a união e o diálogo são as chaves para derrubar barrei-
ras e melhorar a qualidade de vida das comunidades 
que nos cercam. Estamos juntos, contribuindo para o 
alcance dos Objetivos do Milênio no Estado de Santa 
Catarina”, Engenheiro Gilberto Seleme, presidente da 
Fundação UNIARP.

Nota de Falecimento
Comunicamos o falecimento do presidente da FUCAS, 
Aparício Mafra Neto. Rendemos aqui nossa homenagem 
e reconhecimento a este incansável batalhador pela in-
clusão social, pelos direitos dos jovens e pela cidadania. 
Como herança, ele nos deixa um valioso exemplo de 
compromisso com o social e com a dignidade humana.

Nossa solidariedade à esposa Tânia Mafra e familiares.

Sinceramente,

Secretaria do Movimento Nós Podemos SC

30/05   
4˚ Prêmio ODM Brasil - 
Solenidade de entrega 
do Prêmio em Brasília (A 
confirmar).

24 a 26/05  
Unicongres - Congresso 
Universitário de 
Empreendedorismo 
Majestic Palace Hotel - 
www.unicongres.com.br

23 e 24/05 
3˚ Congresso Ambiental 
Expo 2012 
Holiday Inn Hotel/SP - 
www.ambientalexpo.com.
br

13 a 22/06 
Conferência das 
Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento 
Sustentável: Rio+20  
Rio de Janeiro 
www.rio20.gov.br

15 a 23/06 
Cúpula dos Povos - Aterro 
do Flamengo  
Rio de Janeiro   
cupuladospovos.org.br

 
28 de Maio a 1º de 
junho de 2012 
II Fórum Mundial de 
Educação - Florianópolis 
www. http://2sitefmept.
ifsc.edu.br
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Dever de casa:   
Melhorar a educação em SC 

ODM EM SC

Na última década houve 
avanços significativos na educação 
em Santa Catarina. A erradicação do 
analfabetismo na faixa de 15 a 24 
anos é uma das boas notícias. Mas, 
alguns resultados indicados pelo 
Diagnóstico dos ODM no estado 
apontam vários problemas.

Em 2010, a taxa de conclusão 
do ensino fundamental entre jo-
vens de 15 a 17 anos  era de 76,4%,  
isso significa que 24% dos jovens 
não consegue completar o ensino 
fundamental na idade adequada. 
Em alguns municípios este índice 
chega a 80%.  O resultado, além da 
evasão escolar, é a distorção idade/
série: 19% - 5ª e 8ª série - e 16,4% - 
ensino médio . Nas regiões Serrana, 
Planalto Norte e Oeste este índice 
chega ao dobro da média estadual.

Principais problemas da 
educação em SC: evasão 
escolar, distorção idade/
série e baixa qualidade do 
ensino.

O índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (IDEB) avalia 
a qualidade de ensino e também 
preocupa. Na rede pública de SC, 
em 2009, estava em 5 nos anos 
iniciais (4ª série), numa escala de 
0 a 10. Situação que se reproduz 
no ensino médio e na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA).

Evasão e futuro escolar
 O Diagnóstico dos ODM 
aponta fatores que interferem na 
qualidade da educação: condições 
de  pobreza, trabalho infantil, baixa 

 Seibel lembra que “a ex-
pectativa comum” é a de que 
todas as crianças da 8ª série tives-
sem como perspectiva de futuro 
próximo (ensino médio) ‘somente 
estudar’. O dados apontam vários 
fatores que influenciam esta falta 
de perspectiva. O acompanha-
mento e investimento dos pais 
na vida escolar das crianças (so-
mente 27% dos pais frequentam 
as reuniões da escola; 21,6  das 
crianças não tem nenhum livro 
em casa, além dos livros escola-
res); a experiência escolar (59,8% 
já sofreu alguma reprovação e, 
entre estes, 71,8% nao quer mais 
estudar). Para Seibel “estas são 
apenas algumas informações 
estatísticas que deveriam ser  
consideradas no debate sobre a 
urgência de novas políticas edu-
cacionais”.    

 

Educação Básica de  
Qualidade para Todos
Meta
Garantir que, até 2015, todas as 
crianças, de ambos os sexos, 
terminem um ciclo completo de 
ensino.

Indicadores
Taxa líquida de matrícula no 
ensino primário.

Proporção de alunos que 
iniciam o 1˚ ano e atingem  
o 5˚ ano. 

Taxa de alfabetização entre  
15 e 24 anos.

UM DEVER PARA: 

Famílias,  
Governo, 
Empresas,  
Terceiro Setor.

qualidade  do ensino e baixo 
estímulo para permanecer na 
escola, entre outros.  

 Segundo Erni J. Seibel, 
pesquisador responsável pelo 
diagnóstico, a baixa qualidade do 
ensino nas escolas públicas e as 
condições sociais e culturais das 
familias repercutem na perspecti-
va de futuro escolar das crianças. 
Os dados dos questionários apli-
cados na rede pública de ensino 
(PROVA BRASIL), refletem estas 
questões. Ao responder o que 
pretendiam fazer ao terminar o 
ensino fundamental, 24% respon-
deram que queriam “somente 
estudar”, 65,9% indicaram “so-
mente trabalhar e/ou continuar 
estudando e trabalhar”.    

A atenção da família é 
importante para o futuro 
escolar do aluno
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Novo projeto pedagógico
 O pesquisador da UERJ, Marcos Silva, 
acredita que as causas da má qualidade 
do ensino são a insistência no modelo 
tradicional: o professor repetindo con-
ceitos distantes da realidade para serem 
decorados pelos alunos sem interação 
nenhuma. Outro fator é a oferta cada 
vez maior e melhor de informação e 
conhecimento fora da sala de aula.

 Por isso, Silva enfatiza a ne-
cessidade de uma pedagogia ba-
seada na disposição à co-autoria, à 
interatividade, diferente do modelo 
comunicacional do professor como 
o mestre que dita informações ou 
“conhecimentos” padronizados. 
“Mais do que ‘conselheiro’ ou ‘faci-
litador’, o professor converte-se em 
formulador de problemas, provocador 
de interrogações, coordenador de 
equipes de trabalho, sistematizador 
de experiências”, explica. 

Professor: o $ da questão
Mas é preciso dar condições socioe-
conômicas para que o professor pro-
mova esta mudança no seu processo 
de ensino/aprendizagem. Uma das 

políticas para melhorar a educa-
ção no Brasil é o Plano Nacional 
de Educação (PNE), que procura 
elevar o piso salarial e definir 
um plano de carreira. O ofício de 
professor exige muita dedicação e 
responsabilidade, mas muitos es-
tados, incluindo SC, não praticam 
o piso nacional (R$ 1.451,00 para 
40h semanais).

Muitos estados não 
praticam o piso nacional 
dos professores (R$1.451,00 
para 40h semanais)

O resultado dessa situação 
são as greves na rede de ensino, 
com pouco envolvimento de ou-
tros setores sociais além dos pro-
fessores e do Estado.  Uma guerra 
de interesses políticos isolados 
que causa prejuízo às crianças e 
adolescentes e, no longo prazo, 
à economia catarinense.

Problema de quem?
Mas a quem importa a formação 
das crianças e adolescentes? 
Deveria ser um assunto de todos: 

famílias, poder público, empresas 
e sociedade civil organizada. 

Para o pesquisador do Ipea, 
Paulo Roberto Corbucci, investir em 
educação é um bom negócio para 
toda a sociedade, incluindo os em-
presários. “O investimento das em-
presas na oferta e melhoria da qua-
lidade da educação básica constitui 
iniciativa estratégica para assegurar a 
rentabilidade geral no médio e longo 
prazo. Além de investimentos diretos 
em escolas existentes nas localidades 
onde atuam, as empresas podem 
investir na mobilização social em prol 
da educação, a partir de campanhas, 
eventos ou atividades continuadas”, 
ressalta.

Para alcançar 100% de 
taxa de escolarização no 
Ensino Fundamental, Santa 
Catarina tem que melhorar 
mais do que avançou entre 
2000 e 2009.

O contexto educacional in-
dica a necessidade de melhorar o 
ambiente da criança e do adoles-
cente para garantir sua permanência 

na escola. É dever de todos 
os setores aportar recursos 
diretos para a educação ou 
cobrar dos governos um 
maior investimento nessa 
área. Se queremos honrar 
com qualidade as metas do 
ODM 2 até 2015 precisamos 
agir de forma coordenada 
na esfera política, social e 
empresarial.

Fontes: Marcos Silva, Portal 
Educação e tecnologia - 
www.educacaoetecnologia.
org.br; diagnóstico dos 
odM em SC - www.
youblisher.com/p/215374-
Caderno-odM-2-edicao/; 
instituto de Pesquisas 
Econômicas aplicadas (ipea) 
- www.ipea.gov.br
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PROjETO EM DESTaQUE  

Quase dez mil trabalhado-
res da indústria voltam aos 
bancos escolares por meio 
da Educação de Jovens e 
Adultos do Serviço Social 
da Indústria (SESI). A inicia-
tiva contribui para reduzir 
o déficit de escolaridade 
básica dos trabalhadores da 
indústria no Estado que atin-
ge quase 395 mil pessoas, 
segundo dados da Relação 
Anual de Informações So-
ciais (RAIS) de 2010. 

Planalto Norte está en-
tre as regiões onde o déficit 
da escolaridade básica atinge 
um grande número de pes-
soas, quase 55% do total de 
industriários. “Estamos elabo-
rando um plano de expansão 

para atender a demanda na 
região que será maior do 
que a meta estabelecida 
para este ano”, conta Maria 
Tereza Paulo Hermes Cobra, 
coordenadora de Educação 
do SESI. Mais de 1,2 mil traba-
lhadores serão beneficiados 
pela ampliação do programa 
na região.

Em Rio Negrinho, o 
SESI atende vários trabalhado-
res, entre eles 40 atuam em 
fazendas de reflorestamento 
da empresa Battistella, afasta-
das do centro da cidade. Eroni 
Ferreira, de 32 anos, é trato-
rista florestal da Battistella e 
está há oito anos na empresa. 
“Parei de estudar porque o lo-
cal de trabalho é muito longe 

da escola, mas quero terminar 
o segundo grau e continuar 
me aperfeiçoando”, conta. 
Ele garante que agora é fácil 
conciliar o trabalho com os 
estudos. 

A distância também foi 
o motivo que levou Gelásio da 
Cruz, de 40 anos, a abandonar 
a sala de aula. Mecânico de 
manutenção da Battistella 
desde 2008, Gelásio é pai de 
dois filhos, mora em Campo 
Alegre e está adorando a ideia 
de estudar no próprio aloja-
mento. “É mais prático e os 
horários das aulas são muito 
bons”, destaca. As turmas da 
Battistella concluem as aulas 
este ano.

Trabalhadores atendidos em SC 9725

Empresas parceiras 380

Estrutura de atendimento 26 escolas  
 159 unidades de 
 atendimento EJA

Força de trabalho do SESI 338 

SESI eleva educação  
de jovens e adultos
Trabalhadores da indústria têm 
chance de retomar os estudos

a educação de jovens e adultos em números
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O projeto Estudar Jun-
tos é uma iniciativa da Socie-
dade Educacional de Santa 
Catarina (SOCIESC), que tem 
por objetivo contribuir de 
forma lúdica com o reforço 
escolar de matemática no 
contra turno. A atividade é 
oferecida aos alunos da rede 
pública de ensino funda-
mental e médio em situação 
de vulnerabilidade social no 
município de Joinville.

Nos últimos cinco anos 
o projeto foi aplicado junto 
aos alunos da escola de Ballet 
Bolshoi, que teve conheci-
mento da iniciativa e viu no 
projeto uma oportunidade 
de parceria. Como a perma-
nência do aluno na escola 
de ballet está condicionada 
ao seu bom rendimento na 
escola regular (escola da rede 

Estudar juntos

Projeto da SOCIESC  
garante acesso a arte

pública) a administração do 
Bolshoi contatou a SOCIESC 
para a aplicação do Estu-
dar Juntos. Assim, o projeto 
possibilita aos alunos com 
dificuldades em matemática 
na escola regular melhorar 
o desempenho, garantindo 
sua permanência na Escola 
Bolshoi e a continuidade de 
uma atividade artística de 
alta qualidade. Muitas vezes 
o aluno é um ótimo bailarino 
e por não apresentar um bom 
rendimento nos estudos, tem 
que ser desligado da Escola 
de Ballet.

Desta forma este pro-
jeto da SOCIESC contribui com 
a meta 2 dos ODM, Educação 
Básica de Qualidade para 
Todos, garantindo um futuro 
melhor para as crianças e 
adolescentes. Ao instruir os 

alunos corretamente e lhes 
garantir acesso a arte, é pos-
sível sonhar com um Brasil 
melhor, mais justo e igualitá-
rio para todos.

Em dezembro de 2011, 
a Coordenadora de Apoio 
Educacional, Profª Meira Dió-
genes Silva, enviou uma carta 
de agradecimento ao diretor 
da SOCIESC, Sr. Sandro Murilo 
Santos, enfatizando os exce-
lentes resultados alcançados.

O projeto beneficiou 
em 2011, 30 crianças e adoles-
centes integrantes do Projeto 
Municipal do Ballet Bolshoi. 
Com a monitoria realizada 
por acadêmicos de diferen-
tes cursos de graduação da 
SOCIESC, estima-se que em 
2012 o número de crianças 
beneficiadas seja ampliado.

Nome do projeto 
Estudar Juntos

Abrangência 
Alunos do Ensino Médio e 
fundamental da escola de 
Ballet Bolshoi

Atendimentos em 2011 
30 crianças e adolescentes

Responsável  
Deborah Jorge 
deborah@sociesc.org.br 
(47) 34610511
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MUNICIPalIzaçãO DOS ODM  

Conheça o Selo Social de Brusque
Iniciativa estimula o cumprimento dos ODM na cidade

O Programa Selo Social de Brusque, lançado em novembro 
de 2010, é uma estratégia para estimular o cumprimento 
dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), reco-
nhecendo órgãos públicos, empresas e organizações não 
governamentais, as quais realizam investimentos internos 
e externos em prol da sociedade Brusquense.

O selo objetiva:

• Articular parcerias estratégicas entre os 
setores público, privado e terceiro setor para a 
execução de projetos;

• Estimular, orientar e capacitar os três setores 
da sociedade para cumprir as metas dos ODM;

• Reconhecer publicamente os investimentos 
para cumprimento dos ODM;

Alcançar por meio de ações de órgãos públi-
cos, empresas e organizações não governa-
mentais as metas dos 8 ODM;

• Melhorar a qualidade de vida da população 
Brusquense.

Os investimentos dos 343 projetos apresentados 
contemplaram 108.706 pessoas , sendo 22.923 crianças; 

Contatos em Brusque

Para maiores informações acesse o site  
www.brusque.sc.gov.br/selosocial ou ligue

(47)3251-1833  •  (47)3251-2461

selosocial@brusque.sc.gov.br

Blumenau
Prof. Oklinger Mantovani Junior 
oklinger@furb.br (47) 3321-0505 

Jeane Pinheiro (47) 3331-8557 
jeane.pinheiro@unimedblumenau.com.br 

Brusque
Camile Bruns (47) 3251-2461
camile@unimedbrusque.com.br

Edison Leal Junior (47) 8846-6119 
associal@brusque.sc.gov.br 

Canoinhas
Patrícia Bobko R. Gulicz  
gerencia611@unimedsc.com.br  
(47) 3622-2144 
 

Chapecó 
Juciele Marta Wrublewski 
juciele@unimedchapeco.com.br  
(49) 3361-1855  

Florianópolis
Edson Edir Dick
sr2625sc@caixa.gov.br
(48) 3722-5011

Itajaí
Pedro Floriano
pedrofloriano@univali.br
(47) 3341-7533/(48) 9657-8558

joinville
Claudia Mary Dreher – Coord. Geral
claudiadreher@hotmail.com
(47) 9901 4231

João Batista Thomé 
Coord. Comunicação
nospodemosjoinville@uol.com.br
(47) 8427 3916

Comitês de SC

13.269 adolescentes; 22.609 jovens; 40.548 adultos; 9.357 
idosos, com o montante de R$ 13.585.333,63 investidos.

Em novembro de 2011 aconteceu a solenidade 
de certificação, no qual do montante de 53 inscritos, 
apenas 39 foram certificadas, sendo 11 Órgãos Públi-
cos; 17 Empresas e 11 Organizações do terceiro setor.

lages
Etamar Eger
(49) 3221-5010
etamare@celesc.com.br

São josé
Rita de Cássia Teodoroski
rita.teodoroski@estacio.br
(48) 8832-0072

Vanderléia M. Lohn
vandalohn@univali.br
(48) 3279-9724
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PROjETOS EM DESTaQUE

Ao completar 25 anos em 2012, a Fundação 
Maurício Sirotsky Sobrinho, mantida pelo Grupo RBS, 
adota um modelo de atuação cujo objetivo é aumentar 
o impacto de sua contribuição para o desenvolvimen-
to do país. Sem abandonar a atenção a crianças e 
adolescentes, a FMSS elegeu como focos prioritários 
a Educação e o Desenvolvimento Comunitário, este 
último resultado da valorização da histórica parceria 
com as comunidades catarinense e gaúcha.

O processo de revitalização da FMSS é inspirado 
nas novas necessidades do desenvolvimento do Brasil 
e nas mudanças ocorridas nas formas de investimento 
social. Nesse sentido, a FMSS está alinhada ao posi-

Prêmio para o Ensino

cionamento da RBS, que se coloca como um agente 
mobilizador para a melhoria da qualidade da edu-
cação, a partir dos dois Estados onde está presente.

Uma das ações que aponta nessa direção é 
o lançamento do Prêmio Grupo RBS de Educação, 
ainda no primeiro semestre. Realização da FMSS, com 
parceria técnica do Centro de Estudos e Pesquisas em 
Educação, Cultura e Ação Comunitária (Cenpec), o con-
curso é uma iniciativa do Grupo RBS. Em sua primeira 
edição, buscará valorizar boas práticas de ensino de 
leitura, considerando que, assim como a escrita, esta 
é uma competência relacionada ao acesso a todas as 
áreas do conhecimento.

FMSS reforça atuação em Educação  
e Desenvolvimento Comunitário
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INTERaTIvIDaDE

links, aplicativos, Cultura e Produtos  
para ajudar nas metas do milênio

Dicas para o milênio

vídeo

Osama (Siddiq Barmak, 
2003 - Afeganistão, 
Irlanda e Japão)

Filme que retrata a situação 
da mulher no regime Talibã. 
Primeiro filme realizado no 
Afeganistão após a queda do 
regime. Vencedor do Globo 
de Ouro de melhor filme 
estrangeiro. Distribuidora: 
Imagem Filmes.

Portal Prêmio ODM

Acesse a página das práticas vencedoras 
e veja os melhores exemplos a serem 
seguidos. No ODM 2, por exemplo, 
existem 18 práticas listadas que mostram 
o que é possível fazer para melhorar a 
situação da educação em nosso país. 

www.odmbrasil.org.br/vencedores

Website

Banco Internacional de 
Objetos Educacionais

Portal mantido pelo MEC desde 2008 
que reúne recursos educacionais digitais 
de acesso gratuito para todos os níveis 
educacionais. A tecnologia chegou na 
educação para ficar. Mas não basta ter 
o computador, é preciso instrumentos 
de aprendizagem eficientes. Uma ótima 
alternativa para enriquecer as aulas na 
sala de informática.

objetoseducacionais2.mec.gov.br

Produtos

Mobilidade Elétrica

A empresa Cycletech abriu uma loja em Florianópolis. 
A empresa é especializada em veículos elétricos, com 
destaque para a bicicleta e uma moto scooter  que tem 
autonomia de 110 Km e chega a velocidade de 95 km/h. 
A loja fica na Av. Madre Benvenuta, 1012, no bairro 
Santa Mônica - Telefone: 48 3025-6700 e-mail: floripa@
cycletech.com.br. Confira os detalhes dos produtos no 
site: www.cycletech.com.br.
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O Prêmio Equatorial é uma parceria entre a ONU, 
sociedade civil e empresas que reconhece comunida-
des que investem em soluções locais de desenvolvi-
mento sustentável. Pretende chamar a atenção para 
as lideranças que buscam um mundo melhor a partir 
de suas comunidades. Os prêmios em dinheiro serão 
entregues durante a Rio+20, em junho.

Neste ano, a Articulação Pacari de Plantas 
Medicinais, que trabalha com plantas do cerrado em 
Minas Gerais, Tocantins, Maranhão e Goiás, foi um dos 
vencedores do prêmio, selecionados entre 812 inscritos 
de 113 países. Constituída por 47 organizações comuni-
tárias - comunidades quilombolas, grupos de mulheres 
e assentados da reforma agrária - atende cerca de 3 
mil famílias por mês. Os projetos de destaque são 
a produção de óleos vegetais para a elaboração de 
cosméticos e o livro Farmacopeia Popular do Cerrado. 

Iniciativa brasileira é  
uma das 25 vencedoras do  
Prêmio Equatorial 2012
articulação Pacari de Plantas Medicinais  
receberá prêmio durante a Rio+20

Empoderamento das Mulheres
Empresárias brasileiras firmam compromisso  
pelos direitos das mulheres

ODM BRaSIl  

SAIBA MAIS SOBRE O PROJETO:

www.pacari.org.br

Contato: Jaqueline Evangelista Dias

Cidade de Goiás/GO

(62) 3371.1121 – (62) 3371.2867

jaqueline@pacari.org.br

Fonte: www.equatorinitiative.org/

lE
ia

 C
o

o
k

A Associação de Mulheres Empreendedoras 
(AME) assinou com o PNUD documento que reforça 
o compromisso da entidade com o empoderamento 
das mulheres. A associação se compromete a contri-
buir para atividades que promovam os direitos das 
mulheres, fortaleçam o empreendedorismo e a inde-
pendência financeira das brasileiras de baixa renda e 
desenvolvam ações conjuntas para oferecer oportuni-
dades a mulheres em situação de violência doméstica 
e urbana. Isso facilitará a divulgação dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio entre as associadas. 

Os Princípios de Empoderamento das Mulheres 
foram lançados pela ONU Mulheres em março de 
2010. Seu objetivo é engajar o setor empresarial e suas 
lideranças em práticas e políticas para equidade de 
gênero e empoderamento das mulheres no mercado 
de trabalho e na sociedade. 

Atualmente, 42 empresas brasileiras já aderiram 
a estes princípios. O Brasil ocupa o terceiro lugar no 
ranking de países com maior número de participantes 
do pacto, figurando atrás apenas da Espanha e do Japão.

Conheça a AME - www.amedf.org.br Veja os Princípios de Empoderamento das Mulheres no site 
www.unifem.org.br

Fonte: www.pnud.org.br
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• Ação da Cidadania

• Associação Empresarial 
de Itajaí - ACII

• Associação Ambienta-
lista Comunitária Espiritu-
alista Patriarca São José

• Associação Comercial 
e Industrial de Florianó-
polis – ACIF

• Associação de Joinville 
e Região da Pequena, 
Média Empresa –  
AJORPEME

• Associação de Jornais 
do Interior de SC –  
ADJORI

• Associação de Pais e 
Professores EBM João 
Gonçalves Pinheiro

• Associação Horizontes

• Associação Teatral 
Eternos Aprendizes

• Caixa Econômica 
Federal

• Campos Novos Energia 
S/A – ENERCAN

• Casa da Mulher Cata-
rina

• CELESC

• Central Única dos Tra-
balhadores – CUT

• Centro de Integração 
Empresa – Escola -  
CIEE/SC

• Comissão OAB Cidadã

• Comitê para Democra-
tização da Informática de 
Santa Catarina – CDI

• Complexo de Ensino 
Superior de Santa  
Catarina - CESUSC

• ELETROSUL 

• Energia Barra Grande 

S/A – BAESA

• Faculdade Estácio  
de Sá

• Federação do Comér-
cio de Santa Catarina - 
FECOMÉRCIO SC

• Federação das Asso-
ciações Empresariais de 
Santa Catarina – FACISC

• FUCAS

• Fundação Maurício 
Sirotsky Sobrinho – FMSS

• Fundação Universidade 
Alto Vale do Rio do Peixe 
– UNIARP

• Fundação Universidade 
Regional de Blumenau – 
FURB

• Instituto Comunitário 
de Florianópolis – ICOM

• Instituto Consciência e 
Cidadania – ICC21

• Instituto Consulado da 
Mulher

• Instituto Crescer –  
Movimento Cidadania  
e Juventude

• Instituto de Geração 
de Tecnologias do Co-
nhecimento – IGETECON

• Instituto Federal de 
Ciência e Tecnologia de 
SC ( IF-SC)

• Instituto Primeiro Plano

• Instituto Voluntários 
em Ação – IVA

• Moradia e Cidadania 
Santa Catarina 

• NEXXERA

• ONG Travessia

• Plêiade Consultoria e 
Desenvolvimento LTDA ME

• Portonave S/A –  

Terminais Portuários de 
Navegantes

• Prefeitura Municipal de 
Brusque

• Prefeitura Municipal de 
Itajaí

• Prefeitura Municipal de 
Joinville

• Prosperitate Consulto-
ria em Sustentabilidade

• Sec. de Estado da As-
sistência Social, Trabalho 
e Habitação/Governo SC

• Sec. de Estado do 
Desenvolvimento  
Econômico Sustentável/
Governo SC

• Serviço Social do  
Comércio SESC-SC

• Serviço Social da In-
dústria SESI/SC

• Sociedade Educacional 
de Santa Catarina –  
SOCIESC

• Tractebel Energia – 
GDF SUEZ

• Transmissão da  
Cidadania e do Saber

• UNIMED Blumenau

• UNIMED Brusque

• UNIMED Canoinhas

• UNIMED Chapecó

• UNIMED Grande  
Florianópolis

• UNIMED Litoral

• UNIMED SC

• Universidade do Vale 
do Itajaí – UNIVALI

• Universidade da  
Região de Joinville –  
UNIVILLE

N
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Junte-se ao Movimento Nós 
Podemos Santa Catarina. 
Confira as instituições que 
já participam do movimento. 

Solicite nosso Termo de Adesão:
E-mail: sec.mnpsc@gmail.com
Fone (48) 3025-1079/3025-3949  

Saiba mais:
www.nospodemos.org.br 
www.portalodm.com.br 
www.odmbrasil.org.br


